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O que dizer de Bakhtin e seus camaradas do Círculo para abrir este livro tão bem produzido? O que podemos afirmar é que Mikhail Mikhailovich tinha orientação marxista e 

fundamentalmente era embasado no materialismo dialético. Mas, o que isso quer dizer? Pela 

leitura que se pode fazer das obras do Círculo, percebe-se que Bakhtin e seus interlocutores tiveram uma compreensão do ser humano com sujeito histórico e fundado na cultura, 

com uma consciência umbilicalmente ligada à linguagem e com uma subjetividade 

intimamente tecida pelas relações dialógicas. Conforme afirmou Bakhtin/Volochinov em Marxismo e Filosofia da Linguagem, “seus fundamentos não devem ser nem 

fisiológicos nem biológicos, mas SOCIOLÓGICOS” (2006, p.48, grifo do autor). 

 

Assim, sabendo que o sociológico era caro para os integrantes do Círculo de Bakhtin, reiteramos que, para os integrantes deste livro, também é. Professores pesquisadores de 

diversos Estados brasileiros, das mais diversas universidades federais, estaduais, particulares, com professores de escolas públicas e privadas do Brasil, todos com o desejo de 

unir-se em uma voz que produzisse um livro capaz de atender aos anseios de pesquisadores exigentes e que mantivessem em alto nível os estudos bakhtinianos no país, com 

respeito ao estudioso que nele aventurar-se em pesquisa. 

 

Sabendo da necessidade do outro para o processo de nascimento cultural, bem como explicou Bakhtin, este livro intenta a inserção em grupos sociais para promoção do diálogo, 

da alteridade, da aprendizagem e desenvolvimento de um humano mais forte, que busca no outro a sua razão de ser. Tornar-nos-emos mais fortes e realizados quando, na 

medida em que agimos em razão do diálogo, produziremos novos e melhores entendimentos em busca de uma vida mais plena de satisfação e entendimento, tendo, no caso 

deste livro, construído o intelectual humanístico. 

 

Nos últimos quatro séculos, construiu-se uma ciência humana em que o sujeito está no centro. Por este motivo, os pesquisadores deste livro entenderam, como o auxílio do 

Círculo de Bakhtin, que é preciso descentralizar esse sujeito. O sujeito que afirma “Penso, logo existo!”. Se partir somente deste ponto, ninguém precisa de ninguém e esquece-

se de que todos pensamos. O necessário é, como esta obra pretende demonstrar, aprofundar uma relação eu-outro, onde este eu é uma construção do e para com o outro. Não 

se colocar o eu no centro, de modo egoísta, e sim, construir um novo centro de valor, em que o outro terá relevância. Se produzirmos esse deslocamento, as relações de 

alteridade farão que tenhamos o ponto revolucionário que Bakhtin e seu Círculo tanto almejaram. O eu desloca-se e constrói como eixo no outro que é quem verdadeiramente 

vai me constituir. Ditadores e déspotas não aguentam uma teoria assim, que é libertária porque pensa no próximo. A alteridade é um conceito bakhtiniano revolucionário. 

 
 
 

O que desejamos é que o leitor deste livro, apreciando e aprofundando-se em diálogos com os autores que tecem esta obra, percebam o quão Bakhtin e seu Círculo são 

revolucionários. A liberdade que se obter quando saímos da identidade e partimos para a alteridade, pois a identidade nos prende enquanto o outro nos liberta, porque a cada 

vez que ele me observa, ele vai afirmar para mim quem verdadeiramente sou. O outro me constitui e somente ele tem acesso de completude sobre mim, e eu dele, e assim, cada 

um pode ser melhor, porque tem, em alguém, a sua completude e não só em si mesmo. Por isto, convidamos ao leitor a ser o nosso outro nesses textos selecionados e 

perceber, com autores iniciantes ou aqueles que já tem familiaridade de anos com o Círculo de Bakhtin, que o outro sempre vai nos ver de uma maneira única, que nos tira de um 

lugar que é sempre o mesmo, finalizando com a hegemonia que nossa identidade nos mostra e tenta nos constituir. Venha ser o outro de nossos autores e assim, perceber que 

mudar o centro de onde se observa o mundo pode ser inovador, bonito e, essencialmente, fundamental para o novo ser humano que desejamos ser e o mundo tão 

necessariamente precisa. 

 
 

Ribeirão Preto/SP, Outono de 2020. 
 

Prof. Dr. Ivo Di Camargo Junior 



 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


